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AÍNDA A FARgA 
Diversos escritores' brasileiros de mili- 

to renome, entre os quaes Bilac e Ve- 
rissmo, se tém revelado inimigos do 
Parlamentarismo e o ridiculizaran! ñas 
crónicas que costumam escrever nos 
jornaes do Rio. Mais urna vez, a no- 
va farca últimamente realizada em Sao 
Paulo, veio dar-lhes razáo, e a nos, que 
daqui continuamente atacamos essa en- 
grenagem pela qual sobem os pais da 
patria desejosos de locupletarem o es- 
tomago. Avultou nesta um certo Dr. 
Celso, oposicionista enragé, amigo dos 
operarios, propugnador das ideias mo- 
dernas e estremado ^campiáo das casas 
proletarias. 

Afanoso e suarento, revelando as 
disposicóes em que se achava de se sa- 
crificar pela classe laboriosa, s. s, an- 
dou por ai fóra arengando ás turbas 
pasmadas, expondo seu belissimo pro- 
grama. Avultou a conferencia de San- 
tos. Ali s. s. se esqueceu de que os 
interesses dos patróes sao opostos aos 
dos operarios e prometeu mundos e 
fundos a uns e a outros. 

Mostrou interessar-se pelo comercio, 
pela industria, pela lavoura, por . . . quf, 
sei eu ? por tudo, enfim. Que ia fazt 
leis em prol do descanso dominical, d 
criancas que entisicam ñas fábricas, das 
mulheres que trabalham, dos homens 
que sucumbem a enriquecer outros ho- 
mens ; disse da instrucáo aos operarios, 
citou o jardim da infancia, e se inte- 
ressou pelos patróes, produzindo urna 
verdadeira mistura de  grelos. 

Foi eleito ? 
Nao o sabemos  e nos penalizaríamos 

sjjí'náo o fór, porque, se s. s. chegar a 
piscoitar   o   subsidio,   desejamos   ver 

>rno se sairá *do embrulho.    EntSo te- 
íisi.ío de mostrar aos tolos Hn 

* -i   deram o voto, os re- 
¿[ni cora isso. 

da sua paixáo, sem que ninguem os es- 
torve em nada, mas que, ou por inter- 
cessáo de terceiros ou por um prejuizo 
moral, acabam por se unir com o con- 
trato legal ou religioso. 

Estabelecida assim a distingao, dire- 
mos brevemente o que se deve inten- 
der por amor livre e livre  uniáo. 

Os que resolvem todas as questoes 
de golpe, os que nem sequer compre- 
hendem o significado das palavras de 
que fazem uso, nem das que indicam 
o assunto que trazem á balha, arran- 
jam-se com quatro palavras: Amor 
livre ? Uniáo livre ? Immoralidade . . . 
prostituigáo . . . a mulher torna-se pro- 
priedade de todos, a familia dissolve-se, 
immoralidade, immoralidade ! E com 
estas conclusoes julgam ter cortado o 
nó gordio ! 

Mas, senhores, digo-vos que as sol- 
tais graudas. O amor livre nao signi- 
fica a apropriagao comum da mulher, > 
mas quer dizer: a liberdade ilimitada 
para a mulher, como para o homem, de ' 
amar quem quiser, a liberdade de con- 
centrar sobre urna pessoa, antes que so- 
bre outra, todos os afectos. Quer dizer 
noutros termos: subtrair-se á terrivel 
urania dos pais, dos parentes e dos 
seus substitutos, que querem impor-lhe 
um marido do gosto delles, para amar 
livremente o objecto dos seus   sonhos. 

E onde ha aqui immoralidade e pros- 
tituigao ? Immoralidade é quando se 
simula um amor que nao existe, no 
intuito de lucro; é quando se obriga 
urna desgragada a casar, sem amor, com 
um homem que ella aborrece, e a pros- 
tituigao é quando urna mulher se ven- 
de por dinheiro. A immoralidade e a 
prostituigao nao consistem na liberdade 
ie amar, mas na coaecáo de amar ou 
'e fingir amar. E como, na maior par- 

né:, se casam finoilUl rimar,   ñor 

[MOR LIVRE E LIVRE UNIAO 
Estas duas expressóes, que alguns 

amiude confundem ou apropriam mal 
em seus raciocinios empregando urna 
quando se deveria usar a outra, tém um 
significado muito diverso, pois que, em 
quanto a primeira — livre amor — se 
limita a indicar a condigáo de um sen- 
timento, a outra — uniáo livre — define 
a condigáo dum facto. 

Mas esta diferenga no sentido das 
duas expressóes torna-se mais _ acentua- 
da ainda, quando se pensa que nao exis- 
te nenhuma relagáo rigorosa de depen- 
dencia entre urna e outra, porquanto 
pode existir uniao livre sem, livre amor, 
e vice-versa. 

Assim como, por exemplo, temos a 
uniáo livre, sem amor livre, no facto 
de dois seres conviverem um com o 
outro por um tempo determinado ou 
indeterminado, sem contrato matrimo- 
nial e sem outro fim a nao ser o inte- 
resse recíproco mais ou menos masca- 
rado com um verniz de amor, assim 
temos, e mais vezes, o amor livre sem 
livre uniao, na plena ^correspondencia 
de afectos entre dois seres de sexo di- 
verso, que se amam com toda a  forga 

TníTresse, r> matrimonio que sanciona 
esta fiegáo, mostra-se como a expressáo 
última da mais alta  immoralidade. 

«Seja — objectam alguns; — mas a 
uniao livre é peor ainda.» — E porqué? 
Vejamos: dois seres de sexo diverso 
querem bem um ao outro, amam-se, 
sentem um irresistivel desejo de viver 
juntos e unem-se, nao vendo a neces- 
sidade de pedir para a execugáo da 
sua vontade licenga a quem quer que 
seja: nem ao juiz, nem ao padre, nem 
aos pais, nem aos parentes. Que ha 
de anormal em tudo isto ? 

— Ha que a mulher, sendo livre de 
ficar ou de se ir, iria ora com um, ora 
com outro, tornando-se a cadela de 
todos. 

— Mas se esta mulher me ama, se 
ella se uniu a mim por amor, se nao 
podia viver separada de mim e sentía, 
como eu, o desejo irresistivel da uniáo, 

•no é possivel que me deixe f 
s" Mas esse amor pode desaparecer. 

ro - Em casos bem raros, nao o negó; 
a¡ pode desaparecer mais fácilmente 

iías mulheres casadas, a maior parte 
das quaes casam por interesse. E en- 
táo ?. . . 

— Nos, valendo-nos do direito con- 
cedido aos maridos, cortamos-lhes as 
asas e impedimos a sua partida. 

— Peor ainda :   pór-vos-áo os cornos. 
— E nos matamo-las. 
— Isso, matáis . . . para exigir depois 

da morte o amor que nao pudestes 
obter em vida. Essa lógica nao faz 
mossa ... na nossa mentalidade. Úni- 
camente, sería preciso submeté-la á ana- 
lise do antropólogo para ver ... se é 
do vosso parecer. 

— Mas, afinal, que farieis vos, parti- 
dario da livre uniáo, se vossa mulher 
quisesse ir com outro ? 

— Que faria? Abrir lhe-ia todas as por- 
tas e janelas, para que partisse voando. 

— Na verdade ? 
— Decerto! que havia eu de fazer 

duma mulher que já nao me ama f Nao 
sería urna tremenda tribulagáo para mim 
e para ella, obrigando-a a ficar ? 

— E se ainda a amáis, nao vos pa- 
rece que deve ser bastante dura tal 
separagáo ? 

— Por certo; mas que fazer? Obri- 
gá-la a amar-me de novo é impossivel; 
condena-la a ficar encadeada a mim, 
sabendo que deixou de amar-me e que 
antes me aborrece pelo sacrificio que 
lhe imponho, havia de me parecer um 
peso ainda mais tremendo do que a 
separagáo. • Por isso, só me restaría 
resignar-me a fazer todo o possivel para 
esquecé-la. Demais, nao deveis esquecer 
que, quando a uniáo é independente de 
todo interesse, sobre as verdadeiras ba- 
ses do amor, os casos de separagáo 
nao podem deixar de ser rarissimos, e, 
em todo caso, repito-vos que nao se 
pode sair deste terrivel dilemma: ou a 
separagáo livre, ou os cornos. 

Eu sou pela separagáo.    E vos ? 
ORESTES RISTORI. 

A Escola Livre 
(A proposito do projecto de E. L. em Portugal) 

Eis um titulo que ha de surprehen- 
der muita gente no nosso país, para a 
qual a escola c sinónimo de prisáo e 
de castigo. 

A   Escola Livre !. ..   Mas isto deve 
ser para a maior parte urna utopia de, 
poeta e para o resto um disparate, que 
nem merece discussáo. 

Criangas, doidos, mulheres e crimi- 
nosos, tém merecido o soberbo despre- 
zo p!o homem, que se julga superior e 
desdenha deter a sua atengáo no estu- 
do das condigóes moraes e materiaes 
em que vive essa grande multidáo hu- 
mana, que sao como os parias duma 
sociedade em que elle só é a classe di- 
rigente e pensante, nem sempre equi- 
valendo ao seu orgulho, e muitas me- 
nos vezes correspondendo á justiga, que 
se arrogou como distribuidor. 

Para a grande maioria  dos   homens, 
^■inHa   hoie.   anesar  do muito que a.non 

scicncia tu piana. ¡.em meaiorauo IíU $JS" 
relatividade social, — quanto mais apér- 
tadas forem as prisóes materiaes e mo- 
raes onde se guardam essas criaturas 
inferiores, melhores resultados futuros 
elle julgaria tirar para a propria felici- 
dade. 

Por isso a crianga tem o colegio com 
todos os seus horrores e entre os cole- 
gios é tido como modelar aquelle em 
que a disciplina e a vigilancia sao mais 
completadas pelo terror material, como 
pelo terror religioso. 

Os doidos, pobres doentes cuja irres- 
ponsabilidade devia inspirar respeito e 
comiseragáo, ainda sofrem maus tratos 
e escárneos e nao vái longe o tempo 
em que o hospital nao era a casa de 
saude mas a casa dos suplicios. 

As mulheres, que elle na sua sobe- 
ranía de macho nao escolhesse para o 
seu gozo material, nao tinham outro 
emprego senáo o convento, a prisáo, a 
vigilancia. 

As que no casamento tinham acolhi- 
da encontravam no lar (no gineceu). 
urna prisáo pouco menos asfixiante, e 
muito mais trabalhosa do que a claus- 
tral. 

E para todas a religiáo, ainda hoje 
tida, nao como urna aspiragáo superior 
da alma, nao como urna necessidade ín- 
tima de certos temperamentos ideológi- 
cos, mas como um freio, urna sujeigáo 
moral a juntar a todas as outras que 
fazem da mulher urna criatura irrespon- 
savel. Inútil freio, tantas vezes tomado 
nos dentes e nao obstando ás desvai- 
radas fugas para fóra do caminho di- 
reito ! . . . 

Os criminosos, com todo o peso do 
crime, que degenerecencias sucessivas 
lhes trouxeram por fatalidade de tem- 
peramento, tinham que sofrer porque 
fizeram sofrer, serem torturados porque 
torturaram, vinganga odiosa de toda 
urna sociedade que se ofenderá no seu 
co modismo. 

Mas ... os doidos, gragas aos sabios 
e médicos especialistas, váo tendo um 
mais consciencioso tratamento. 

Os criminosos tambem váo tendo 
muito quem por elles se interesse e ten- 
te mostrar que a sociedade nao tem o 
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A  TERIA LIVRE 

direito repugnante do castigo, mas táo 
sómente o direito de se defender'e pre- 
servar os fracos da companhia pernicio- 
sa desses atrasados, desses doentes mo- 
raes,. que se hao de curar uns, melho- 
rar outros, e outros por incuraveis 
ser utilizados assim, mas dando-lhes a 
maior soma de felicidade compativel 
com o seu estado de vigiados. 

As mulheres tambem lá váo protes- 
tando, ainda tímidamente, como colecti- 

. vidade, mas enfim urna parte consegue 
já libertar-se da rotina e embora menores 
e tuteladas perante o código, colocadas 
segundo a lei civil no plano inferior 
dos irresponsaveis, o que é certo é que 
vao progredindo e impondo-se á consi- 
deracao irmanada do homem. 

Só a crianga é que continua a ser, 
salvo as excepgóes, educada como nos 
velhos tempos dogmáticos em que a 
vontade individual era tida como um 
defeito, que a todo transe era necessa- 
rio espurgar. 

Lá diz o velho rifáo : — «a crianga 
e o pepino torce-se de pequenino ». E 
as criangas, torcidas e retorcidas ñas 
maos inabeis dos educadores, seguem 
fatalmente dois caminhos — ou se sub- 
metem, se aleijam e deformam moral- 
mente até chegar á hipocrisia mole dos 
centenares de criaturas que a cada pas- 
so topamos por ahi, ou se tornam uns 
revoltados para os quaes a vida só traz 
pesares e  atritos. 

Para o criterio portugués educar nao 
é tornar a crianga amavel, alegre, feliz 
e expansiva nao é ! 

Para grande parte dos educadores, 
ainda hoje, educar é aborrecer, contra- 
riar, tornar bem patente o despotismo 
autoritario. O ideal da educagao tem 
sido convencer a crianga que o estudo 
é um castigo que Deus p5i ñas máos 
dos pais e dos professores, como lhes 
pos a palmatoria. E a velha teoría teo- 
crática de que o homem vem ao mun- 
do para pagar culpas que nao cometeu. 
E assim o trabalho foi convertido em 
eondenagáo e expiagao," em vez de ser 
transformado em pura fonte de gozo e 
alegrías saudaveis. 

A crianga pergunta, na sua insacia- 
vel sede de tudo aprender,' ella,   coita- 

EMBORA COm REPUWNCI^. . 

ra 
— A crianga é considerada magado- 
e   curiosa,   incorrigivel, e  mandada 

fechar no mais absoluto silencio ! 
A crianga gosta de 1er coisas que lhe 

prendam a imaginagáo nial desperta; 
ver ilustragóes que lhe falem aos olhos 
e ao espirito : rabiscar os desenhos, que 
realizam o sonho das suas almazitas in- 
genuas e primitivas ?! 

— O professor e os pais retiram-lhes 
logo com enfado esses motivos de ale- 
gría espiritual e mandám-nas autorita- 
riamente para o livro de leituras oficial, 
para o caderno da escrita e dos pro- 
blemas, para o desenho do compendio, 
— necessarios para o  exame ! 

Porque o exame, o terrivel exame, 
está sempre suspenso sobre a cabega 
da crianga como urna ameaga terrivel... 
como o dia do julgamento para o cri- 
minoso. Vai-se para lá um pouco in- 
conscientemente e sem se saber bem o 
que váo procurar, e volta-se de lá, « se 
calhou bem », com o alivio de quem 
tomou um remedio e com a ideía firme 
de fechar os livros sobre estudos que 
já nao sao precisos — porque o exa- 
me está  passado. 

E assim, de disciplina em disciplina, 
a crianga vai fechando com raiva, a ca- 
da exame feito, a materia estudada «pa- 
ra cumprir», chegando-se por este mo- 
do ao fim do curso sem nada saber do 
principio. 

E como nao ha de existir o horror 
ao estudo se a crianga tem como pron- 
ta ameaga quando faz qualquer rnalda- 
de, o colegio e a escola ? ! . . . 

Foi assim que a escola se converteu... 
em presidio. 

Parece que a alma negra de urna le- 
giáo de inquisidores anda por ahi en- 
carnada ñas pessoas dos pais e dos 
mestres, a torturar e a aleijar as pe- 
quenas almas em  formagáo. 

ANNA DE CASTRO OSORIO. 

Nos amamos a discussao, ainda que 
nao seja muito erudita e profunda. Cer- 
tamente, preferimos que a crítica ás 
nossas ideias seja feita com profundez': 
de vistas e conhecimento de causa, que 
nos oponha objeegoes e dificuldades sé- 
rías, pois que nao estamos empenhados 
em defender a anarquía como um pa- 
dre defende a Igreja que lhe dá um 
bom modo de vida, mas sim porque 
consideramos como a melhor solugao 
do problema social a solugao socialis- 
ta-anárquica, que repudiaríamos se a 
sua falsidade ou impraticabilidade nos 
fosse demonstrada — como repudiamos 
outras ideias que, entretanto, nos ga- 
rantirían! a estima da maioria dos nos- 
sos similhantes e as boas gragas dos 
satisfeitos e dos cretinos . . . 

Temos todo o desejo de submeter a 
anarquía á verdade, e nao vice-versa, e 
por isso a expomos aos golpes perigo- 
sos, á luz intensa da crítica. Preferimos, 
pois, a discussao seria e consciente ; 
mas nao desprezamos a crítica banal, 
de logares comuns, se é de boa fé e 
sincera. 

Mas que fazer^ se encontramos na 
nossa frente, um ataque em que se con- 
fundem, em grandes doses, a ignorancia, 
a má-fé, o descaramento e todos os 
sentimentos policiescos, como o que 
nos é feito por um vil pasquim de Por- 
to Alegre — «A Democracia », ou an- 
tes,   « Burrocracia » ? 

O argumento que a Burrocracia es- 
grime melhor contra a anarquía é aquel- 
le que celebrizou a Inquisigao e todos 
os detentores de autoridade : a denun- 
cia, a policía. A cada passo invoca 
contra os anarquistas a intervengáo da 
violencia policial : que a policía é des- 
cuidada, que deve tomar providencias 
que é preciso extinguir a lepra anar 
quista. 

A sua concepgao do anarquismo é 
dos policías e jornalistas burgueses : ( 
anarquistas sao feras, monstros, doente 
que só querein matar, trucidar,   á  r 
quantos   ejncontram   en?   sea   eamii 
oornet.¿7~*rrrjliiereí" e   criangas 
Reclus, esse é um genio, mas, por isso 
mesmo, segundo Lombroso, um desequi- 
librado ... O autor duma obra tao ar 
moniosa, táo justa em suas proporgoes, 
tao completa, san e equilibrada, era 
amalucado . . . E o cretino da Burro- 
cracia, que, por isso mesmo, se julga 
normal, sente-se compensado e esfrega 
as maos de contente . . . 

Perante tal imrnundicia, o primeiro 
impulso é para nao/responder. O asco 
sufoca-nos: pensamos que estes mise- 
raveis sao desgragados, lamen taveis fru- 
tos dos males que combatemos, mas 
nao importa, o asco sufoca-nos. Mas a 
anarquía luta contra innúmeros prejui- 
zos, é muito ignorada ou deturpada, 
choca em todos os campos a rocha 
das opinioes já feitas amartelo. Todas 
as críticas contra ella encontram quenij 
as tome a serio. Basta que urna ca' 
valgadura se ponha a escoicear, ce 
ares de importancia, zurrando que d 
troi o anarquismo com um um sop| 
das suas ventas ( é esta, com efeito, 
pretengao dum tal Cavaco, pobre 
da Burrocracia) para que muitos o 
creiam. E' preciso responder. Resigne- 
mo-nos. 

A   Burrocracia   acumula   contra   nos 
urna rríbntanha de sandices  e  de   infa- 
mias, durante varios números 
temos de resumir. 

A UM PASgPIM DE PORTO ALEBRÉ 

dividuo é sacrificado á sociedale (á 
patria, ao Estado) como se esta nao 
fosse composta daquelles — isto é hoje 

lexige-se o sacrificio da maioria  a urna 
abstraegao que vem afinf 

O   neo'malthusianism 
requint 

mas nos 

PARA OS REVOLUCIONARIOS RUSSOS 

A.  Gigli ( Santa Rita de Passa Quatro) i$ooo 
Svoboda ( S. Paulo )  io$ooo 

Somma      . n$ooo 
15  francos, equivalentes   a    . 9$300 

Resto   .     . i $700 

Enviamos 

Patadas  da   « Burrocracia » 

«Os anarquistas prégam contra toda 
e qualquer organizagao regular, desde 
a familia á colectividade geral». 

E' falso. Os anarquistas querem a 
substituigáo da actual organizagao por 
outra que redunde em proveito de to- 
dos, de cada um, e nao duma só classe. 
O que elles combatem é a organizagao 
autoritaria, adiando que «autoridade» 
e «organizagao» sao dois termos que 
se negam; a primeira é o joio, o pa- 
rásita, o verme roedor da segunda. 

Os anarquistas acham que a verda- 
deira organizagao é aquella em que o 
interesse individual se armoniza, se con- 
funde com o interesse social, em que o 
interesse dum c o de todos, em que a 
sociedade existe verdadeiramente para 
o bem de cada um ; e que   hoje o in- 

Usando da ¡ 
burrocrata-mor apresenta o neo-maltt 
sianismo, sem o discutir, como cois 
definitivamente condenada por todos, 
sabios ou nao, e só propugnada pelos 
anarquistas. Ora, se nem todos os 
anarquistas sao neo-malthusianos, sao- 
no muitas pessoas de todas as ideias, 
e até sisudos sabios, como Mantegazza, 
senador italiano e professor de antro- 
pología. Do neo-maltusianismo, tencio- 
namos falar numa serie de artigos, tan- 
to mais que a questáo foi levantada por 
um artigo de Alceste De Ambrys, ex-di- 
rector do Avanti /, e por outro que essa 
mesma folha publicou últimamente — 
bem débil resposta ao do seu ex-dire- 
ctor, mas que teve a sorte ( má sorte !) 
de agradar á Burrocracia. 

Para a Burrocracia, malthusianismo 
c o mesmo que neo-malthusianismo. 

O engragado é que o sandeu da Bur- 
rocracia ainda acha as receitas malthu- 
sianas « dignas de ser usadas por mu- 
lheres cuja conservagáo da vida impói 
a nao concepgao ou . . . por meretrizes». 
Nao é já alguma coisa ? E se com ellas 
se evitasse a geragáo de cretinos da 
laia dos « burrocratas » — seria urna 
boa limpeza ! 

Sobre a propriedade 
« Que a propriedade, porque é um 

roubo, deve ser abolida, — é axiomáti- 
co para os anarquistunculos. » E para 
ti nao é, ó Xavier da Costa ? Parece 
que nao, apesar do lemma, certamente 
incomprehendido, que aparece no cabe- 
galho da Burrocracia. Acusa alguns 
anarquistas de serem proprietarios, e 
deste modo indica que, segundo elle, 
os anarquistas querem a renuncia crista, 
a simples mudanga de proprietario. Mas 
um tal Carlos Macchi ( deve ser maeckia, 
isto é, mácula, nodoa) acode : os dois, 
em vez de atirar coices na mesma di- 
recgáo, escoiceiam-se reciprocamente. O 
Carlos Nodoa (o mesmo que, sendo 
presidente duma associagáo operaría, 
devolve a Luta com este estupido mo- 
tivo : « a sociedade nao é anarquista » 
— que nao será parafraseado para a 
devolugao dum jornal burgués . . . ), o 
Mácula, diziamos, esse acha que os 
anarquistas sao partidarios do pilha-pi- 
Iha : está urna pessoa, posta em soce- 
go, em sua casa, e vem outra e diz : 
Fóra de aqui, que isto agora é para 
mim !    Nao é asno ? 

Os anarquistas, como os outros so- 
cialistas, querem a substituigáo da pro- 
priedade particular pela propriedade co- 
mum ou colectiva do solo e de todos 
os meios de produgao. Querem abolir 
a propriedade, ó Mácula, ó cavalgadura, 
e nao a posse, o uso, o gozo, o usu- 
fruto. A propriedade que elles querem 
abolir — precisamente porque se acha 
abolida hoje de facto para a grande 
maioria e porque querem estender a 
todos a posse — a propriedade que el- 
les querem abolir é O direito que tem 
'o proprietario de usar e abusar, de cul- 
tivar ou deixa'r inculto o solo ( ao lado 
dos famintos), de deixar activos ou 
inactivos os instrumentos de trabalho e 
os bragos dos homens, que, dependen- 
do das coisas de que vivem, dependem, 
por causa dellas, dos homens que as 

ossuem e monopolizam. 

Girándola final! 

Voltaremos ainda a falar das pat^L; 
e infamias da "Burrocracia,,, se tivertiT 
tempe-, paciencia e espado. Hqjo^ feehj 
mos com o aspecto cómico. 

A "Burrocracia, diz-.*" 
Parece incrivel, ma? 
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A TERRA UVRE 

A marcha do proletariado 
Urna das principaes causas do entor- 

pecimento da luta operaría é que tres 
partes dos companheiros nossos nao co- 
nhecem o proprio valor que tém. 

Trabalham, comem e bebem, bebem, 
comem e trabalham e assim descuida- 
dos váo passando como cegos por en- 
tre a opressao e a tiranía. 

Nao se julgam homens como os ou- 
tros.    Perguntai-lhes o que sao e tereis 

\ por resposta : — sou  trabalhador. 
Mas eu nao entendo assim as coisas. 

Sou hornera como homem pode o rei, 
apesar da sua coróa, sou homem como 
qualquer magistrado, como qualquer co- 
merciante ou banqueiro. E portanto 

/nao como escravo, mas como homem 
quero ser tratado, quero ter os mes- 
mos direitos que tém os outros. 

A natureza nao fez ricos e pobres, 
oprimidos e opressores, todos nascemos 
mais ou menos iguaes e devemos ser 
iguaes em tudo sobre a superficie da 
térra. 

Nao ha nenhum recem-nascido que 
aporte á sociedade com direitos supe- 
riores a seu semelhante, nem tampouco 
nasce com a marca que lhe dé direito 
a ser privilegiado. 

Lembrai-vos que nos somos a forca 
e o direito ; todo o homem é forte 
quando o quer  ser. 

Lembrai-vos que somos escravos, que 
somos victimas do régimen presente e 
ser victimas quando se pode afrontar 
o algoz, nao é fraqueza, é  covardia. 

Assim sendo, qual d'entre vos nao 
quererá gozar o que os outros gozam ? 
Qual d'entre vos nao quererá ser livre ? 
Nenhum, certamente ! 
f Pois bem, querer é poder, mas nao 
basta dizer, eu quero : é necessario em- 
pregar um esforgo comum, pois comuns 
sao os interesses. 

Nao basta gritar como loucos pela 
uniáo e pela sohdariedade como se fos- 
sem um objecto que realizado nos da- 
ría tudo. 

Nao ; é necess rio termos consciencia 
e formar consciem ;ias ; é necessario ilu- 
minair o cerebro cijos companheiros que 
pq¿f*infelicÍÉ^[    Heram a desgraca  de 

pa-se-nos a vida por entre nccessidades 
e penurias, só encontrando no nosso 
passo o escarneo, o odio e a tiranía. 

Nascemos como urna flor mimosa que 
deve partilhar de paz,  armonía e  amor. 

[-seu valor, nos ars 
pafihem tiaPSi. B necessario fazer-lhes 
coínprehender a veídadeira vida tal deve 
ser( toda igualdad^ e fraternidade, fa- 
zendo com que nos seus olhos em vez 
de lagrimas de resignagáo por sua triste 
situagao, brilhem relámpagos de colera 
contra os tiranos, contra os despotas, 
contra os infames algozes que sao os 
autores da nossa desgraga, da nossa 
pessima s\tuacao, da nossa dor, do nos- 
so sofrimento. 

E' necessario trabalharmos todos, 
cada um conforme as suas fórgas, uni- 
formizando-nos para um mesmo fim. 
>■ Como disse Zola, o fogoso campeao 
da liberdade, se todos nos queremos a 
mesma felicidade, confundamo-nos num 
esforgo comum, abrigando o mesmo fim 
que é a paz, liberdade e o trabalho 
reorganizado, o pao e a alegria para 
todos. 

Digo   com Pompeyo Gener :  a liber- 
dade é a vida;  a vida é um movimen- 
to e nos vivemos em razáo directa des- 

v se movimento interno e externo. 
Assim o direito á vida implica o di- 

reito á liberdade, pois só da potencia e 
direcgao do nosso movimento em frente 
da natureza, depende a nossa vida. 

Ja que só vivemos em virtude da 
luta que com ella sustentamos, lutemos 
sem tregua nem descanso. Se nos can- 
sarmos e deixarmos de lutar, sucumbi- 
remos infalivelmente, irremediavelmente. 

^y^ O homem, a obra mais perfeita da 
natureza, sustenta contra ella um duelo 
terrivel e só pode viver dominando-a. 

Assim os proletarios, privados da li- 
berdade, oprimidos bárbaramente, atroz- 
mente, nao vivem, vegetam. 

Nestas condigóes é mais lógico e hu- 
mano que antes de viver como escra- 
vos prefiram tnorrer lutando pela liber- 
dade, por essa liberdade bella que um 
dia iluminará o mundo inteiro com seus 

i raios vivificantes. 
A nossa situagáo no passado foi má, 

no presente é pessima, no futuro será 
peor. 

A nossa existencia é um cumulo de 
dores, de amarguras, de privagóes e 
miserias.    Nascidos   na   pobreza,   esca- 

Mal, porém, comegamos a abrir os olhos 
para a realidade, somos atirados para o 
horror dum trabalho brutal, onde nos 
deformamos dia por dia, hora por hora, 
até que rolamos para o abismo do tú- 
mulo, único repouso que nos é reser- 

svado em paga da nossa escravidao. 
^ No entanto nos somos o brago forte 
que move com vigoroso impulso a ala- 
vanea do progresso e da civilizagao. 

Os vapores singrando as aguas velo- 
zes como as andorinhas a voejar no 
espago, as locomotivas voando rápidas, 
rápidas como o vento, de cidade em 
cidade e, finalmente, tudo o que nos é 
útil e imprescindivel é obra do nosso 
trabalho. 
/■ A natureza dá o germen ; nos com- 
pletamos a sua obra ampliando, desin- 
volvendo o germen, transformando, em 
fim, urna coisa rude e tosca no mais 
precioso e útil objecto da industria ou 
na mais fina e delicada obra de arte. 
Como disse Gustavo de Lacerda, nao 
creamos a vida, mas  alimentamo-la. 

Iluminamos a escuridao fazendo bro- 
tar a luz, ateamos a chama da inteli- 
gencia fazendo circular as ideias. 

No entanto, que nos advem de tudo 
isso ? Produtores de todo o bem-estar, 
de todo conforto, somos justamente os 
que nao temos bem-estar, comodidades 
nem gozos. 

A nos compete rebentar os grilhóes 
que nos prendem ao jugo capitalista 
durante seculos, a nos compete arrasar 
as montanhas das iniquidades que nos 
aviltam, a nos compete emancipar-nos, 
libertar-nos, custe o que custar, tenha- 
mos embora que morrer defendendo 

N\uma barricada, nao importa ! 
Sobre o nosso sangue ergueráo a so- 

ciedade futura os nossos vindouros, por 
que o sangue dos bons nos bons ger- 
minará, como; disse Alfredo Pimenta. 

Fomos nóS os operarios que derru- 
bámos a bastilha, fomos nos que fize- 
mos a re.puDÜca de 9, tSotnos nos que 
fizemos a Comunat 

Profanándonos    "   H'I'ÍIM 
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com persc'sTOnga e coragem, e tare- 
mos a socieiíade livre, toda igualdade 
e fraternidade, paz e amor. 

Viver sem liberdade, é vegetar mor- 
to. 

O escravo, o servo, o operario que 
luta pela emancipagáo é o morto que 
se levanta para conquistar a vida. 

Lutar é viver! 
ELADIO ANTUNHA. 

3wk(^ 

BAIXEZA! 
AOS OPERARIOS DE CAMPIÑAS 

Diversas vezes tém surgido declara- 
góes nos jornaes de Campiñas, firmadas 
por operarios da Mogyana, em que 
apregoam aos quatio ventos a sua re- 
tirada da Liga Operaría, á qual nunca 
mais pertenceráo. 

Ao 1er aquellas publicagóes surgiu-me 
aos labios a palavra que ahi está, ao 
alto, pois que outra nao me acudiu de 
pronto com que pudesse qualificar o 
procedimento desses companheiros. 

Retiram-se da Liga, mas nao dáo os 
motivos. Será porque a Liga os arrasta 
ao alcoolismo, á corrupgáo moral, á 
perda da dignidade ? Será porque a 
Liga tornou-se ponto de reuniao obri- 
gado de gente perniciosa, indigna de 
acotovelar um operario ? 

Nao! A Liga é, como em toda a 
parte, a congregagao do elemento ope- 
rario ávido de justiga, desejoso de sa- 
cudir o jugo insuportavel da exploragao 
capitalista, melhorando, desde logo, as 
condigóes desse jugo, fazendo reduzir 
as horas de trabalho, tornando menos 
despóticos os patróes, pondo um para- 
deiro ás violencias dos chefes, e outras 
vantagens que aparecem immediata- 
mente. ( 

Ora, assim sendo, a declaragao deve- 
ria ser feita, para se tornar veridica, 
nos termos seguintes . 

«O fulano abaixo assinado, escravo 
submisso e leal, obedecendo com pres- 
teza ás ordens emanadas do seu muito 

poderoso e ilustre   senhor  sicrano,   de- 
clara etc., etc. » 

Nestes termos já ninguem poderia es- 
tranhar a desergao de alguns compa- 
nheiros, o que nao se dá agora devido 
as declaragóes nao trazerem nunca as 
causas da saida do socio. 

* 
A' Liga Operaría nenhum operario 

deve deixar de pertencer, a menos que 
queira, atestando baixeza, continuar ras- 
tejando aos pés dos patróes. 

Os que se retiram, para fazer a von- 
tade aos amos, e que se julgam segu- 
ros ñas posigóes que ocupara, iludem- 
se completamente. 

Querem simplesmente os patróes sa- 
ber que possuem escravos, para nao 
hesitarem em fazé-los trabalhar por qua- 
tro, dar-lhes um salario que só pode 
sustentar 15 dias, e, quando entende- 
rem, despedi-los sem cerimonia. Eis as 
garantías, e os regalos, comprados á 
custa de urna declaragao cheia de opro- 
bno, que enojará aos proprios amos, 
por verem quanto servilismo e subser- 
viencia existem nos seus subditos, ape- 
sar de ser isso a melhor garantía de 
seu predominio. 

* 
Nao se iludam, porém, os que assim 

.ichincalham e deprimem a gente que 
lhes dá a riqueza e o ocio, o conforto 
e os prazeres. Saibam que estao pres- 
tando um bom servigo á nossa causa 
fazendo a seleegao e arredando de nos 
o elemento ruim e nos permitindo ava- 
har com seguranga as forgas. Nada, 
absolutamente nada, retardará a nossa 
marcea e a nossa aegao. Em torno da 
Liga já temos agregados todos os ope- 
rarios que tém brio e nao trazem lama 
:^as veias; outros viráo aínda e ainda 
outros . . . Alugamos o nosso brago 
mas nao somos escravos: em nossa 
ctonsciencia ninguem dominará. Perdéis, 
ij'ortanto, o tempo, patróes de todo o 
íiiundo — a luta engajada chegará fatal- 
mente ao termo e nao somos nos os 
que temos medo do desenlace. 

\o, 25—3—907. 

UM OPERARIO. 

au ptt 
> do corrí 
idante da locoiño^ao, mas- 

escritorio, devido a um en- 
le materiaes. Este sr., aprovei- 

ftade, insistiu para que eu aban- 
ja operaría ». 

e que em tudo quanto fosse concer- 
no servico da Companhia, tinha cumprido e 

cjimpriria á risca, mas quanto a deixar a associa- 
cáo, nao ! porque era manchar o meu carácter de 
hbmem de 52 annos perante a classe operaría, a 
que tenho a distinta honra de pertencer. 

Ameacou-me que eu havia de arrepender-me. 
Pois o sr. Coroliano foi homem de palavra ; no 
fim de' dois meses e um dia despediu-me pelo 
simples facto de pertencer á Liga, com o que 
me honrou muito; antes por isso do que por la- 
drao e desordeiro. 

Viva a classe operaría ! 
Abaixo a prepotencia ! 

Campiñas, 38 de margo de  1906. 

FRANCISCO A. DE AZEVEDO MARQUES. 

(Maquinista) 

AO HOMEM 
Elle veio para o Brasil já igualado; 

aquí misturou raga ñas senzalas. Por 
algum tempo puxou da picareta, como 
nos outros; de adulagao em adulagao, 
apesar de zebra de duas patas, foi su- 
bindo em qualidade e gordura de porco 
e na de dinheiro. Na térra que diz 
sua, chamavam-lhe Manuele ou Zé, aqui 
tratam-no por Suordoarte. 

E' baixo, gordo, usa bigode regular, 
já um tanto grisalho. Deve andar pelos 
seus cincoenta annos. 

Ignora-se se já foi feitor em eito de 
escravos e tambem se foi capitáo de 
mato. (Pegador de escravos). O caso 
é que actualmente é chefe de feitores 
ou inspector nao de paralelas. 

Esse tipo ignobil e ignorante que se 
mantem de pé, a se dar ares de grande, 
e que nao passa de um arroto de vinho 
verde, anda entremetendo-se com a vida 
e liberdade de seus patricios e antigos 
companheiros de trabalho. Esse ani- 
mal que possue algumas patacas, nao 
poucas, e que, de lingua, boa prata tem, 
está servindo de instrumento a seus 
superiores com o fim de ser agradavel; 
e para isso pouco se importa com o 
prejuizo e o bem-estar dos outros. Essa 
cavalgordura está-se esquecendo do tem- 
po em que andava de   «lanchas»   fina- 

das e puxava picareta; esse malévolo 
odiento e intrigante que de humano só 
tem a cara, essa pústula cancerosa que 
ha muito anda merecendo justiga de 
Fafe. Ora vejam: um perro destes a 
ameagar os operarios com o olho da 
rúa, caso insistamos em querer fazer 
parte da Liga Operaría. Va cogar-se, 
tacanho de urna figa, deixe-se de ser 
cavalheiro da triste figura e tome tentó 
na bola, se é que a tem. Exija do 
trabalhador o trabalho, que já nao é pou- 
co ; quanto á questao pessoal e social 
cada um tem a liberdade de obrar co- 
mo intender, urna vez que nao preju- 
dique este ou aquelle. Que intende o 
Suordoarte que somos nos ? Por acaso 
nos toma por um rebanho de carneiros ? 
Ora, vá-se catar, que é melhor! 

Deste hipócrita e ruim sujeito, que 
diz e dizem possuir perto de quatro- 
centos contos de reís, seria muito fácil 
descobrir qual o meio pelo qual arma- 
zenou essa grossa fortuna. Por exem- 
plo: se formos investigar alguns con- 
tratos particulares que elle tem feito 
com alguns fornecedores de madeira, 
se formos averiguar os mesmos contra- 
tos com alguns mestres de turmas que 
se amedrontam de pertencer á Liga, se 
formos contar a historia de certos va- 
góes carregados por cima, com dor- 
mentes velhos e por baixo com dor- 
mentes novos, e outras ligeirezas de 
máos como esta . . . 

Realmente, nao ha nada como ser-se 
honesto; é verdade que sofre-se, mas 
ao menos aiida a gente de cara erguida. 
Se este e outros, que tém o seu cargo 
pensassem melhor, deixariam os opera- 
rios agirem com a limpa consciencia que 
os governa, nao empregando tempo em 
•coisas perigosas, como a de cohibir a 
liberdade de proceder dos outros, por- 
que lhes pode sair o tiro pela culatra... 

Querem ménos'prezar a Liga i E poi- 
que ? Terao receio que os seus socios 
váo descobrir algumas mazelas ocul- 
tas f . . . Descansem, pois nao é pro- 
posito delles fazerem tal; descoberta, 
mesmo porque . . . alguns tém sido pre- 
judicados e postos na rúa pela hom- 
bridade de carácter que ostentaram. 

O' Zé, ó Suordoarte, tome tentó, 
~ "PcwHUprft  v>.^   iiúíiit #0 ^MC" 

trabalham honestamente,  e,náo   insista 
em ser tacanho e nojento, seu cao! 

E sem mais,   sentido   com a justiga 
de Fafe, ó sor Zé.   Sor Zé . . .   mesmo 
ou Suordoarte ? 

Campiñas. 
Os INDIGNADOS. 

LEIAM 
Evolucáo, Revolugáo e Ideal Anarquista 

cA E ivA... 

O sisudo «Estado de S. Paulo» pu- 
blicou a  12 do corrente o  seguinte : 

Nos últimos dias do anno lindo, o conhecido 
banqueiro de Nova-York, Henry Clews, afixou no 
seu escritorio o seguinte cartaz : 

GRANDEZA  AMERICANA 

Colheita de 1906 : trigo, 722 milhoes de alquei- 
res; algodao, 11 milhoes. Em Anconia morreu 
um homem que pesava 230 kilos. Urna negra, 
no Estado do Texas, deu á luz seis filhos bran- 
cos.  Que povo! que nacao ! » 

A este respeito, um observador europeu fez as 
seguintes ponderagoes : 

— Este Tartarin americano deveria ter acres- 
centado isto : nos Estados Unidos, por cada oito 
pessoas, ha urna que nao tem trabalho nem recur- 
sos ; um milhao e meio de crianzas, menores de 
15 annos, definham ñas fábricas; sessenta mil 
individuos sao victimas de acidentes no trabalho ; 
dois tercos da populagao de Nova York vivem em 
pocilgas ; e um milhao de ricas « ladies» criam 
caezinhos, em logar de criangas. 

Henry Clews é um Tartarin. De 
acordó. Nos conhecemos, porém, mui- 
tos outros Tartarins num bello país ho- 
mónimo desse, os Estados Unidos do 
Brasil. E, sem ser preciso ir muito 
longe temos, aqui mesmo em S. Paulo, 
muita gente sem trabalho, muitas crian- 
gas definhando em fabricas, muitas, mi- 
lhares de pessoas vivendo em pocilgas 
e . . . ricas (ladies ?) senhoras que tam- 
bem criam caezinhos. 

Entretanto, os Tartarins apregoam o 
progresso incrivel do Estado de Sao 
Paulo (nao o jornal); sua riqueza, as 
excelentes quaíidades dos humanitarios 
Penteado, Prado,   Matarazzo et caterva. 

Ainda a 27 deste escrevia o mesmo 
«Estado de S. Paulo» : «e os algaris- 
mos nao temem a crítica para afirmar 
a altissima posigáo atingida pelo Esta- 
do de S. Paulo na Federagáo Brasi- 
leña.» 

Bravo ! sr. Tartarin paulistano ! .   . i 
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A TERRA LIVRE 

Apontarhentos 
Sobre a producto capitalista 

Os pescadores franceses (e como el- 
les, todos os outros ) vivem uma vida 
arriscada e miseravel. Sao terrivelmente 
explorados e estáo expostos, por causa 
da avidez e descuido patronaes, aos 
maiores desastres. 

Quando a pesca é muito abundante, 
pensáis vos que vai ser uma alegría pa- 
ra os pescadores e para os pobres que 
vao poder comer — enfim ! — excelen- 
te peixe ? Nao conheceis entao o re- 
gime em que vivéis. O peixe é langado 
ao mar. (No mercado de Londres é 
destruido, porque dalo ou vendé-lo por 
ínfimo prego, sería prejudicar os inte- 
resses dos negociantes !) 

E quando nao se dá isso, os innú- 
meros intermediarios entre o pescador 
e o consumidor combinam-se para com- 
prar a vil prego o peixe, que nao pode 
esperar muito sem apodrecer, e que se- 
rá depois vendido muito caro nos mer- 
cados. 

Sobre guerras e invasoes 

A proposito da intervengao norte- 
americana em Cuba, temos no Courrier 
Européen : 

... «Os partidarios da annexagao, 
tanto em Cuba como nos Estados-Uni- 
dos, sao muito numerosos ; a insurrei- 
gao actual foi encorajada e aprovisio- 
nada por importantes casas de Nova- 
York que tem poderosos interesses ñas 
manufacturas de tabaco da Havana e 
ñas plantagoes de assucar cubanas. Es- 
sas casas ganhariam enormemente se os 
Estados-Unidos se apossassem da ilha, 
porque entao os tabacos e assucares 
cubanos chegariam livres de direitos aos 
mercados americanos. » 

Ahi estao os motivos do amor á li- 
berdade dos povos, as causas da guer- 
ra : ide bater-vos, amigos, por amor dos 
capitalistas.    Sede patriotas ! 

Sobre  a  arte de enriquecer 

Na Russia os camponeáes (mujiks) 
reclamam a térra sem indenizagáo, dando 
como argumento que a térra nao é *de 

jin^jir^ne cteye . ser oossuida por todos 
aquelfes que a curuvam por eiías ruaos. 
Donáis, iihnbram-se de que as tenas 
do senhor foram outrora propridade dos 
mujiks, antes que o manifestó imperial 
de 1861, que decretou a aboligao da 
servidáo, os despojasse dellas em gran- 
de parte em proveito dos npbres. 

• Passou-se na Russia, nessa época, o 
que se produziu na Irlanda, no Cam- 
bodge, sob o protectorado de Doumer, 
e em muitos outros países. Refiro-me á 
passagem da propriedade feudal para a 
propiiedade  moderna. 

Visconti Venosta, antigo ministro ita- 
liano dos negocios estranjeiros, delega- 
do da sua patria na conferencia de Al- 
geciras, soube apossar-se, por este modo, 
de dominios immensos na Calabria : re- 
cebendo a título de foro feudal um tri- 
buto mínimo dos camponeses dessas 
regióes, pretextou esse foro como prova 
de que os camponeses eram arrendata 
ríos das suas térras, e o tribunal, jul 
gando segundo o direito romano (e| 
provavelmente tambem segundo a alta 
influencia do marqués), reconheceu-lhé 
o direito de propriedade absoluto. Co- 
mo os camponeses, teimosos na sua 
convicgao de estarem em sua casa, re- 
cusavam ceder, o marqués Visconti mo- 
bilizou os carabineiros que os expulsa- 
ram, incendiando-lhes as cabanas. 

E os ricos proprietarios de Italia, 
Inglaterra, Russia, etc., ricos pelos seus 
roubos e impudencia, indignam-se com 
as reivindicagoes dos camponeses e 
operarios, quando so deviam admirar- 
se da paciencia e resignagao dos ex- 
plorados.  —  M.  PlERROT. 

Sobra o trabalho feminino 

num trabalho muito documentado sobre 
o trabalho das muflieres e sua situagáo, 
quaes podem ser os fartos lucros dos-, 
patroes, explorando o trabalho das mu- 
flieres . . . e desorganizando as familias. 

E apesar dos factos, com sua eviden- 
cia, os quaes mostram a acgao desorga- 
nizadora da industria moderna sobre a 
familia, bons reaccionarios burgueses, 
moralistas e clericaes, pomposamente 
adornados com o titulo de economistas, 
lamentam-se do desaparecimento do an- 
tigo lar familiar, e quasi se sentem dis- 
postos a atribuir a coisa aos revolucio- 
narios,   « inimigos da familia » . . . 

Sobre o amor escravo 

Sendo levado ha pouco tempo á pre- 
senga dum magistrado de Brooklyn, na 
America, um individuo acusado de ter 
abandonado a esposa e o filho, o dito 
magistrado proferiu a seguinte sentenga: 

« Condeno-vos a levar a vossa esposa 
e vossa filha a Coney-Island uma vez 
por semana; a beija-la pelo menos uma 
vez por dia e a dar-lhe 1 libra e 4 s. 
por semana. Aconselho-vos, outrosim, 
que Ihe deis de vez em quando um ra- 
mo de flores. 

Ordeno-vos que nao deixeis vossa 
sogra intrometer-se nos negocios de vos 
sa casa. Esta sentenga tem o prazo 
de quatro semanas, no fim das quaes 
vos ambos voltareis á minha presenga. 
Se nao a tiverdes cumpndo, seréis pu- 
nido por falta de respeito ao tribunal ». 

Ahi está uma sentenga que, se nao 
é uma das tantas blagues vindas da 
America do Norte, é profundamente 
característica da nossa época de amor 
obrigatorio ! 

Nao sabemos por que a sentenga nao 
estatué sobre coisas ainda mais íntimas 
do que o beijo diario. Nao sería afinal 
uma novidade : neste regime de proprie- 
dade privada, sobre a qual se baseia ja 
a uniao sexual, a lei sanciona a pro- 
priedade do corpo alheio. i 

O juiz norte-americano é apenas uta 
pouco mais franco e . . .   cómico ! 

as ligas de resistencia ! Sejamos fortes para ven- 
cer. Nada de receios e fraquezas, associai-vos 
todos e assim podereis andar de cabeca erguida ! 

CORAGEM!    AVANTE! 

A COMISSAO FEDERAL. 

V 

Ao « Mundo Occi 

Pe 

.     ■ ■ - 

Diz-nos uma estatistica que o nume- 
ro de muflieres que ganham a sua vida 
nos Estados Unidos, desde 1890 até aos 
fins de 1904, elevou-se de 3.914.571 a 
5.329.807. 

O maqumismo e a furiosa concorren- 
cia que domina a nossa sociedade ca- 
pitalista eliminam o trabalho do homem, 
onde nao é indispensavel uma grande 
forga muscular, para o substituir pelo 
trabalho da mulher ou mesmo das crian- 
gas, mais barato para a mesma quanti- 
dade de objectos  fabricados. 

Um escritor francés, Dagan, mostrou, 

^JíIS. amigos 
desci..   ^^Porque coi 

1 com I 
lhei o- 

Bom é que se 
tío ensino livre, censi 
mente as religióes, sistei: 
lhor nome tenham, que míS 
sino de permeio com os prirtcT 
fessados; e incluí socialistas e anarquis- 
tas, se porventura estes tém escolas par- 
tidarias. 

Quanto ao resto (o espago aqui é 
precioso) fica como está. Nenhum pro- 
veito nos dará encher colunas com «eu 
disse assim», «e nos dissemos deste 
modo»,  «tal assergáo é nossa.» 

Agradecendo a maneira cordial com 
que procederán!, dou por finda a ques- 
tiuncula. 

S. Paulo, 2J—J—907. 
EDUARDO VASSIMON. 

MOVIMENTO OPERARIO 

Federacao Operaría do E. de S. Paulo 
I A Federagao está distribuindo pelo interior do 
íEstado o seguinte manifestó. 

« COMPANHE1ROS ! 

Dia a dia se acentúa a necessidade de nos unirmos 
estreitamente para diminuirmos, ao menos em parte, 
os efeitos terriveis da exploragao inexoravel do 
capitalismo. Níío descansemos um só instante, níío 
esmoregamos, nao nos deixemos ficar atascados, 
porque estamos assim dando forgas aos nossos 
inimigos e tornando mil vezes peor a nossa pro- 
pria condigío. Em nossa desuniao está o segre- 
do do predominio do capital! 

A greve da Paulista nao foi um desastre ■— foi 
uma ligao. Veio demonstrar o valor da uniao, 
da solidariedade, da consciencia. E se houve der- 
rota foi exactamente por falta de consciencia, a 
qual (levemos fazer agregando-nos, lendo, discu- 
tindo, aprendendo, indagando, sempre em activi- 
dade, nío nos deixando ficar  arredados e inertes. 

Discordias á parte. Nao vos entreguéis a dis- 
sengOes esteréis e improductivas mas fortalece i-vos 
na convivencia constante de outros companheiros, 
mantendo florescentes as vossas ligas. 

OPERARIOS! o nosso brio e dignidade de 
horneas livres devem ser mantidos intactos. I'o- 
rém para que possamos ter a fronte erguida e 
garantido o nosso futuro, devemos recorrer á soli- 
dariedade para impedir a consuinagao de prepo- 
tencias e  vilanias contra nos. 

Temos muito que conquistar ainda para tornar 
menos pesada nossa condigao actual. Sacudamos 
a inercia e o desanimo, corramos aos nossos pos- 
tos e estejamos vigilantes! 

COMPANHEIROS!  o Capital nao dorme! Nos- 
Isa ruina, nossa miseria, nossa vergonha e fraqueza 

estío na desunían.   Coliguémonos !   Entremos para 

Na terga-feira, do passado mes realizou-sj 
a reuniao para a formagao da nova Comissao Yp- 
deral. 

Estiveram presentes delegados de treze sindica 
tos da capital e do interior. 

Foram nomeados o tesoureiro e a comissao re- 
dactora da  « Luta Proletaria». 

— No dia 5 do correóte, realizar-se-á na sua 
sede uma festa em beneficio dos cofres sociaes. 

Sindicato dos Trab. em Vehículos 
Desde segunda-feira, 25 do mes passado, que a 

classe dos construtores de vehículos desta capital, 
encontra-se em greve para a conquista da jornada 
de 8 horas de trabalho. 

E' a primeira vez que nesta cidade uma classe 
inteira faz um movimento de carácter geral para a 
conquista de uma melhora. Quasi todos tém sido 
parciaes e provocados pelos patroes. 

De ha muito que neste sindicato alguns compa- 
nheiros faziam propaganda deste movimento e ten- 
do-se esta propaganda intensificado últimamente 
com algumas conferencias, foi deliberado convocar 
uma assembleia da classe, que se realizou no sá- 
bado, 23, e na qual ficou unanimente resolvido 
enviar a todos os proprietarios a seguinte circu- 
lar, que foi distribuida  logo no domingo : 

«Illm.  Sr. 
O Sindicato dos Trabalhadores em Vehículos de 

S. Paulo, em nome de todos os seus associados, 
operarios de todas as fábricas de carros desta ci- 
dade, comunica-vos que os mesmos, inclusive os 
trabalhadores de vossa oficina, querendo usufruir 
de um direito já reconhecido em outras classes 
operarías e mesmo entre os trabalhadores em ve- 
hículos   de    outras     nagoes,    estao    dispostos    A 
NAO   TRAHALHAR   MAIS   DE   OITO   HORAS   l'OR   DIA. 

Portanto, vos comunicamos que nao trabajare- 
mos mais desse horario, nem queremos que nos 
seja diminuido o ordenado que actualmente esta- 
mos ganhando e tambem que seia abolido o tra- 
balho por pega. 

No caso que V, S. nao ceda ao nosso justo 
pedido, exigimos, antes de voltar ao trabalho, que 
nos seja pago 50 OJO de ordenado de todos os 
dias que durar a greve na vossa oficina. 

Esperamos a vossa decisáo a respeito, até o dia 
25 deste mes, na Federacao Operaría, ao Sindi- 
cato dos Trabalhadvres em Vehículos, á Travessa da 
Sé,  2. 

S. Paulo, 23 de marco de 1907. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM VEHíCULOS.» 

Dos vinte e tantos proprietarios 6 cederam logo, 
os demais prometeram uma resposta para depois. 

Na segunda e terga-feira si5 trabalharam as 6 ca- 
sas que tinham cedido. ]£fa teíja depois do almo- 
go, os operarios de unia#c\esVA- tiveram que aban- 
donar novamente <]^jÉ^3\Uo 4*(do aos proprieta- 
rio pretendcreni^^Br^' ^os a *;r certos servigos 

o a o r.ogo, ao que elles 
hoS* -afcciti a ter sóinente 

exigiodo <tt 

agora pretende rehavé-los arrancando-os do traba- 
lho dos operarios. 

E esta situagáo perdurará em quanto os opéra- 
los nao se decidirem a agir, nao com gréves de 

'bragos cruzados, que se eternizam, levando os tra 
bralhadores, sempre faltos de recursos, a subme- 
terem-se vergonhosamente, mas com energía, ferin- 
lo os capitalistas nos seus interesses, aplicando 
a sabotagem nos instrumentos do trabalho. Dessa 
forma mataráo dois coelhos duma cajadada só : 
teríriam directamente os capitalistas e evitariam 
que companheiros nossos se emporcalhassem com 
a traigao. 

ACABA DE SAIR 

0 Infanticidio 
DRAMA   SOCIAL   EM   5   ACTOS 

por Mota Assuncao 

Prego : 600 reis 
Descontó   aos revendedores e nos pedidos de ro ou 

mais   ejemplares. 

Esta obra, além do seu fim especial, serve tam- 
bem para fazer urna propaganda impressiouante 
das ideias libertarias. 

Como a edigao foi muito restricta, os cantaradas 
que desejem possuir este trabalho devem fazer 
quanto antes os seus pedidos. 

PATRIA E INTERNACIONALISMO 
Prego :   100 reis' 

Munágóes para "a Terra livre" 
SUBSCRICÁO VOLUNTARIA 

Saldo   anterior 6$6oo 
Enviado   por B. Blanco,   por  encargo 

dos comp.   de  Bebedouro 20ÍS000 
Enviado por A. Escaño (Sorocaba) . 3o$ooo 
A. C, pela assinatura dum diario. . 20S000 
Lista de La Scala (Santos): La Sea- 

la, S. Solé, P. Brondi, Ahito (?), N. 
N., P. China, 2$ cada um; Vanucci, 
Felippo, Silvio, Giuseppe, Mandolino, A. 
Bonni, A. Fratini, 1$ cada um; P. Ca- 
telli,  500; A. Nelli,  500;   Lippi, 3$.     .    23$ooo 

Entregue por Barrote (Salto): pela 
Vida : M. de Carvalho, 4 ; C. da Costa, 
3; J. Augusto, 3: J. Gongalves, 2; Bar- 
rote,  8.    .....    .         2o$ooo 

Lista de Genio   (Salto)-   J.  Gonzalos. 
B. Campos, J. Barrote, 2 cada um; J. 
Oliveira, E. Sapateiro, D. Vicente, Ma- 
ría dos Santos, I. María, Antonio de G., 
500 cada um;   M.   Santos,   N, Artur, I. 
C. de Castro,  A. M.  Soled o,   1  cada.    .     13S000 

Lista de Nogueira (Rio   :    Vasconcel- 
los, Campos, Nogueira, Al- rico, Luís, Hi- 
lario, J. C, Correia, F r-eira, Paiva, 
Duarte, Loolens, Raúl, Da A/j      '<--. < in 

(üU1TL.-Jí^P^ vo.ia 
cmas em   conseqiaeticia de un^F mpromisso   assi 
nado   em   uma   reuniSo   dos   pifoprietarios e pelo 
qual se obrigam  a  nao aceder ás reclamagoes dos 
operarios, sob pena de uma multa de  500$. 

E neste pé estao as coisas. Os operarios tém 
realizado assembleias diariamente e mostram-se 
dispostos á luta até á victoria; os proprietarios 
tambem se tém reunido, porém, segundo parece 
as coisas nao lhes corre muito bem. Os peque- 
nos proprietarios queixam-se de que foram «embru- 
lhados» pelos graúdos, que os obrigaram a assi- 
nar o tal documento. 

Enfim, tudo faz prever que a victoria será dos 
operarios. Elles souberam aproveitar a ocasiáo 
em que as oficinas estilo cheias de servigo e nao 
ha desocupados da classe. Oxalá tenham energía 
e sustentem sem transigencia a sua nobre circular. 

Sindicato dos T. Metalúrgicos 
Os operarios da casa de Craig & Martins, que 

ha pouco tempo puseram-se em greve para a read- 
missáo de dois companheiros despedidos e a con- 
quista de outros pequeños melhoramentos, tiveram 
que   se   avir   novamente   com   aquellos   senhores. 

Os srs. Craig & Martins pretendían) retirar 
certas concessües feitas, mas tiveram que desistir 
desse  intento diante da resistencia dos   operarios. 

Uniao dos Chapeleiros 
Continúa o boicote á fábrica Jo3o Adolfo, que, 

segundo um boletim deste sindicato, depois da 
greve nao tem produzido senáo chapeus ordinarios 
e mal feitos, devido a nao poder conseguir ope- 
rarios capazos. 

— Numa das ultimas assembleias foi apresen- 
tado o balancete annual e nomeado o novo Con- 
selho Administrativo. 

— Por estes dias deverá aparecer mais um n." 
de  O  Chapeleiro. 

S. dos Trabalhadores em Fábricas de Tecidos 
Mais uma greve na fábrica de tecidos do abas- 

tado, patriótico e humanitario sr. Conde De Pen- 
teado. 

Os teceloes da secgao de la puseram-se ein gre- 
ve no dia 21 do mes passado, devido a um rebai- 
xamento de salario. 

Esses operarios ganhavam um salario misérrimo, 
e agora, com a introdugao de um novo tecido, nao 
poderiam tirar mais de 2$ por dia. 

Uma comissao dos grevistas intendeu-se com os 
diversos superiores da fábrica, recebendo de todos 
resposta negativa. 

Ño dia 26 os operarios foram convidados a com- 
padecer na fábrica no dia 30, para assistirem á me- 
digao do paño produzido, pois estavam todos dis- 
pensados. 

Até agora a solidariedade é  completa. 
Os superiores da fábrica forneceram á Policía 

os nomes de todos os grevistas. 
Nesta greve temos mais uma prova brilhante do 

humanitarismo do sr. Conde (nesta república de de- 
mocracia aos galoes da guarda nacional, que substi- 
tuiram os brazóes da monarquía, juntaram os títulos 
do Papa) que ainda ha pouco esbanjou centenas 
de contos com a hospedagem do general  Roca, e 

1 5.^000 

6$5oo 
4$ooo 

lio,  Lacerda,  XXX,  Alm^ 
Silva,    Bernardo,    1$ 

¿V1^- —■>   ' ;■ A. ■ -M- 
LÍ£ Camping:    Li 

R.   Hoffe",   A.    Villar, 
Rodrigues,   I''.  Esteves,   A.  L.T^W  C, 
cada um;    Um Libertario,   500. — Lista 
de Bento:   M.  Bento 3,    ¡\. de  Rubeis, 
I. — Lista de  Hermogenes :    O  Kriegel, 
[;  II.  Fourniol, 500;  B. Torresan,  500; 
G.   Galateo,   200:   J.   Remandes,   200; 
H.  Righetto,   1 ; J.  Le.^endre, 500 :  Her- 
mogenes,    600.     Desee ntando o correio. 

Listado   Piovesan (Campiñas): J. Pió 
vesan.   1 »  F.  Bonás,  1 ;  J.   Nepote,    " : 
de outra lista,  Ant.  Piovesan,  500.  Assi- 
naturas:  V. P.,  2;  B. A.   1.    .    .    .    . 

F. de O. (Campiñas),   assinatura   . 
Trazido por E. V.:   L. Rózales,  1.400; 

Durao,  500.; A.  Galego,   1 2$yoo 
L.  Fernandes (Campiñas), trazido  por 

E.   (         $400 
M.   Dias (Campiñas) 5$ooo 
II.  Pereira ( Santos ) 3S000 
Lista de E. Antunha (Santos): J. Do- 

mingos, F. Gongalves, Z. Peres, 500 ca- 
da um ; M. de Andrada, J. Togoris, J. 
de S. Cruz, J. Albino, P. Di ve, M. Do- 
mingos,   1   cada um;  Felisberto,  2.    . 

Lista de M. Canetta ( Porto Alegre ) : 
Subscigao do funeral de Cappellaro, 2. 
Francesco Soligo, 1. Branca Berto, 300. 
Archimede Forliani, 1. M. Canetta, I. 
A. Fossati, 1. G. Nasi 1-. F. Andri- 
ghetto,   1. Menos 300 do correio .    . 

Lista de ?: J. Braz, 500; José Sonsa 
D.... ?, 1 ; B. de Paulo, 500; B. Rodri- 
gues Peres,   1 ■    . 

Lista de Garcia: J. Carrara, 1; A. 
Alvos, 1 ; tota!, 2$ooo. Lista, que, por 
extravio, n3o foi publicada no n." 25: 
M.  |. de   Carvalho,    500;   F.   Pace,    1 ; 
A. Alves,  1;  Garcia,   1 58500 

Lista de F. de Paula: L. Sansone,   1. 
A. Capocciana, 2 3$ooo 

Lista de Hernando: J. Martins,   1. C. 
Stegmann, 2. A. D. Pereira, 700. Hernan- 
do, 1.500. J. R. Gil, 1. II. O. Godinho,  1 

Dal Molin (por conta duma lista) .     . 
Nuncio Apostólico,   1 ; J. Ortis,  500 . 
Lista da redacgsío:   H. P.,   10; F.  A. 

Costa,   1.700; R. Barone,   1;   F. Ocaña, 
2 ; Romero,  500 ;   Antonio, 300;   Ricar- 
do M.,    100;   V. J.  C,  2;   J.   M. Leite 
(S.  Carlos),   1.500;   Guerrero,  400;   A. 
Gongalves,    1;   J,  W.,   2.   Chiari,   200; 
Cordeiro,  3;  Um amigo de J. B. Tomás, 
700 26$400 

257$ooo 

SAÍDAS  ( n."s   20.   e  30) 

Tipografía 1 io$OOo 
Impressao papel   asset. ( n. 29 4.000 ex.)     708000 
ídem (n. 30, 3.500 ) 35$°°° 
Correio 328000 
Carroca 8$ooo 

y$5oo 

S$ooo 

3S000 

7$200 
I $000 
t$5oo 

Somma   . 
Entradas 

Saldo .     . 

255$ooo 
2578000 

2$OOQ 
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